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C0LLAB0SACÃ3 
O Município de Ytú 

Em quanto os profissionaes es-
criptores não se dignarem atten-
der a reclamação que fizemos em 
o nosso tosco e mal traçado ar
tigo — A flora Paulista— insis
ti remos em nosso propósito, quan
to a manifestação das riquezas 
naturaes com as quaes o sHpre-
mo Creador dotou esta nossa 
amada Província, da qual tão 
ligeiramente tratamos com a nos
sa linguagem chã e destituída 
das bellezas das acadêmicas theo-
rias pois que, o nosso espirite é 
pobríssimo de cultura scientifica, 
presidindo n elle somente o gê
nio e a meditação auxiliada pe
la experiência de sessenta e tan
tos annos, durante os quaes te
mos viajado e conhecido a tota-

i lidade de cidades e povoações e 
a parte mais interessante do ser-

Í tão do baixo Tietê. 
Suprão pois, nossos erros a 

nossa boa intenção e a benigni-
dade dos leitores. 
Os melhores mappas e cartas 

içeographicas que possuímos res- c 
sentem-se de alguns gravíssimos ' 
erros, pois que os seus doutos e 
illustradissimos auetores, servin-
do-se d'outras velhas cartas, ou 
de inexatas informações consig
narão estas em suas cartas geo-
graphicas, geral e Provincial. E' 
assim que na gaographia Provin
cial do brigadeiro Machado de 
Oliveira está consignado peque 
no 

ribeirão Caiacatinga como 
n dos principies affluentes do a Este com b. Joa> da 

ríoíietèT :eMonto-mór; ao Norte 

E' assim que na carta geogra-
phica do nosso distineto e sábio 
senador Cândido Mendes de Al 
meida, encontra-se a Villa de 
Cabreuva collocada à Este de 
Ytú, rio Tietê abaixo, quando é 
certo estar Cabreuva ao Noroes
te, o 3 legoas do rio Tietê aaima. 
Neste sentido pois, as Câma

ras Municipaes prestaria» rele
vante serviço si cada urna d'el 
•Ias formulasse um i >pa fiel do 
seu município co a super
fície, as divisas c • -tros mu
nicípios, os rios, a qu uidade das 
terras, qual a producção da sua 
lavoura, campos •-. craações ; e 
assim ficando corrigido os erros 
e defe;tos das cartas geagraphi-
cas e topographicas seria um •'. 
dastro, que muito serviria aos 
Presidentes administradores da 
Província, para conhecer elles os 
districtos que por sua producção 
mereção a distribuição dos bene
fícios do orçamento provincial, e 
não andarem a mercê das infor
mações dos regulos políticos dos 
mesmos. 
Assim pois aqui consignamos 

o que praticamente conhecemos 
deste município de Ytú. 
O seu clima bastante saudá

vel e benigno, na sua vegetação 
quasi que não conhece o inver
no, pois que, muitos fruetos pro
duzam duas vezes no anno, e al
guns produzem continuamente 
em todos os mezes do aano, como 
sejão as limas da terra, cidras, 
limõjs grandes, asados, limões 
doces, abacaxis e outros fruetos. 
As flores, tanto as cultivadas 

nos jardins, como também as sil
vestres ainda mesmo no inverno, 
ornamentáo nossos alegres e for
mosos campos, os quaes jamais 
deixão de conter brotos verdes. 
O território deste município 

«ontem de superfície 8 legoas de 
omprimento sobre 7 legoas de 
largura. Aquellas vão da bar
ra do ribeirão Apotribú a Leste, 
divisando com o município de S. 
Roque ao bairro do Samambaya 
a Este divisando com S. Joã.o de 
Capivary ; estas vão do barreiro, 
estrada para Jundiahy, ao Nor
te, á fazenda de Júlio Lopes de 
Oliveira ao Sul. 
Assim pois divide elle a Leste 

com o município de S. Roque, 
S. Joâ ) da Capivary 

o m In-

daiatuba e Jundiahy, ao Sul com 
Sorocaba, ao Oriente com Ca
breuva e ao Poente com Porto-
Feliz. 
O rio Tietê entra no municí

pio pela barra do ribeirão Apo-
tribú a margem esquerda corren
do elle de Leste a Este por mui
tas cachoeiras cerca de 5 legoas, 
até o Salto, poucas braças aci
ma desto Salto faz-ihe barra o 
rio Jundiahy, já reforçado com 
as agoas de Pirahy que~vem das 
vertentes da serra do Japy atra
vessando o município de Cabreu
va fazer barra no Jundiahy, re
cebe ainda por sua margem di
reita abaixo do Salto o ribeirão 
Bourü, e ultimamente o ribeirão 
Atuahú, e pela margem esquer
da cerca de 3 1/2 legoas abaixo 
do Apotribú, faz-lhe barra o ri
beirão Pirapetingui reforçado 
pelo Corá-Gomõs que tem suas 
vertentes nas cordilheiras mon
tanhosas ao Varejão e descendo, 
cortando o bairro do Taquerá, 
vem juntar-se ao Pirapetinguy. 
Abaixo da barra deste, cerca 

de duas legoas faz barra o ribei
rão Ytahym-guas-ú o qual tem 
suas vertentes nos bairros de 
Caiurú. e Jaculiúao Sul de Ytú, 
cerca de uma e meia a duas le
goas abaixo faz barra o pequeno 
ribeirão Caiacatinga divisando 
com Porto-Feliz e sendo navegá
vel para cativas e lanchas desde 
o Salto. 
Todo o valle do Tietê ê vesti

do de florestas, e de muita pro
ducção para canoas e pecialmen-
te da cachoeira do Jurumirim 
para cima atè o Apotribú, com-
pondo-se na maior parte de ter
ra maçapé preta, tendo a mar
gem direita o extenso e rico bair
ro do Pedregulho que se acha 
quasi todo cheio de cafesaes a 
engenhos de assucar até as divi
sas com Jundiahv o Indaiatuba-
0 valle do rio Jundiahy con. 

tém terras muito próprias à cul
tura do arroz, gênero este de im-
menso consumo e que ainda im
portamos dos Estados-Uoidos e 
da China, sendo que aqui em 
nossas terras produz elle, as ve
zes mais ds 230 alqueires por um 
ile planta. Acontece porém quo 
os no-sos lavradores ainda não 
comprehenderam que o arroz é 
indígena das terras bastante hu-
midas, e só assim è que pôde con 

servar-lhe a rigidez precisa para 
resistir o descascamento e limpa. 
Nas terras altas produz elie mui
to mais : logo qua amadureço 
passa de seco o não resistindo a 
iimpa dos mais aperfeiçoados ma-
chinismos quebra se muito e tor
na-se por isso depreciado nos 
mercados. As pastagens naturais 
das terras maçapé e pedreguiho, 
é o catingueiro. 
O ribeirão Bmrú faz barra no 

Tietê, umas duas mil braça-* a~ 
baixo do Salto, o sáu valle é fer-
tilissimo para o algodão, milho, 
arroz, fumo e todos os gêneros 
de alimentação-
0 ribeirão Atuahú faz barra 

no Tietê duas legoas mais ou me
nos abaixo do Salto, pouco adian
ta do Atuahú está o morro ver
melho de terras roxas e muito 
produetivas especialmente para 
ca n nas. 
As pastagens rnUrfl o rio Juu-

diahy, Bourú e Atuahú. são fei-
taes de boa qualidade de macega 
e alguns estirões de campos rea
lengos. 
Pela margem esquerda do Tietê 

ao Leste estão os bairros do Apo-
trebú, Varejão e Pirahy, a es
trada ria Itú a Cabreuva, e os 
três bairros são do terras altas 
e produetivas da café, canna e 
algodão, especialmente o Vare
jão, e para o algodão os bairros 
do Taquaral,Cajurú e Jacuhú ;ào 
muito bons. 
O valle do Itain guassú tem 

alguns lugares que têm dado p.?r 
um alqueire de planta de milho 
14 carros de 20 alqueires ou 2Sf) 
alqueires e alguns algodoeiros do 
200 a 300 arrobas por um al
queire de planta, e assim produz 
muito arroz, mandiocas, amen
doins, batatas. f-?ijõ?s e cannas, 
e no mosmo estado de fecundez 
e vegetação está a alta cordilhei
ra que se acha entre os valles 
cfo Itain guassú e Ribeirão Cai-
acatinga. 
Toda creação animal cavallar 

e vacum mantem-see engorda, 
alguns cavallos creoulos temos 
visto de 6 1/2 a 7 palmos de al
tura, havendo entretanto bas
tante d-asleixo por parto dos pas
tores no crusamento das raças. 
Quanto ao gado cria-se e consur--
va-so gordo, e aqueiles que co
mam sal da 8 em 8 dias, tem lo-
go aos dois annos produzido 
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crias, mas o regular é aos três 
annos. 
Os bairro do Apotrebü, Vare-

jão e Cajurú são os que distão 3 
a 4 legoas da Linha Férrea Itúa-
na, ao passo que todos outros 
i stão a uma a duas legoas, e to
dos com caminho de carros re
gularmente conservados. 

Acreditamos, pois, que para os 
emigrantes que não ŝ  quiserem 
enganjar nos cafezaes, e quise
rem cultivar algodão e outros gê
neros, estas terras do Bourú, A-
tuahú, Jacuhú, Cajurú, Itdin e 
Oaiacatinga são as que por suas 
condicçõesse offerecem e a ellas 
<ie braços abertos receberemos 
contanto que sejâo moralisados 
« trabalhadores, pois que assim 
farão a felicidade que aspiram, 
e a grandeza de nossa terra. 

Detestamos entretanto aos va
gabundos de realejo e macaco 
;is costas e a esses infestadores 
das tavernas e turbulentos que 
só servem para deshonrar SGUS 
patrícios e corromper os costu
mes de nossos filhos. 

Finalmente, é justo dizer aos 
bons emigrantes que encontram 
elles neste município saudável 
clima, fec-undez e liberdade im-
mensa i as, e garantimos-
lhe a boa educação de seus filhos 
com as escolas e collegios aqui 
estabelecidos e acreditados, co 
mo se vê do concurso de meni
nos e de meninas que de outros 
municípios e mesmo da corte 
aqui estão recebendo sua educa
ção. 

Assim tambom os emigrantes 
caíholicos, qualquer que seja a 
.̂ ua nacionalidade encontrarão 
.sacerdotes doutos, e professores 
de muitas língua*, serão servidos 
com os sacramentos que deseja
rem para si e para suas famílias, 
condição esta não fácil de ser 
realisada em qualquer outro dis 
tricto desta Piovincia. 
Já vae bastante extenso este 

artiíjo e para não fatigar ao lei
tor aqui ficamos. 

Itú, Julho de 1SS3. /i»iju».tm 
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E^esta n o ^alto. — Reali-

sa-se hoje nessa povoação a festa 
do Sagrado Coração de Jesus. 
Constará a festa de missa can

tada, havendo procissão á tarde. 
Desta cidade partirá um trem 

especial As 10 hs. voltando do 
Salto ás 5 hs. da tarde, sendo a 
partida dessa povoação annun-
ciada por um apito prolongado. 

Achamos prudente que o Sr 
Dr. Inspector faça voltar o trem 
mais tardo, pois aquelles que qui-
zerem vêr a procissão não pode
rão voltar no trem de 5 horas. 
Absolvição.—0 Dr. Juiz 

de Direito, por sentença proferi

da a 3 do corrente, absolveu os 
luizes de Paz de Indaiatuba, 
Luiz Augusto da Fonseca, Joa
quim Emygdio de Campos Bicu
do e Antônio de Almeida Sam
paio, no processo quí lhes foi 
instaurado por ordem da Câma
ra dos Deputadis, como incur
sos nas penas do § 14 do art. 
29 do Dec. n. 3029 de 9 de Janei
ro de 1881. 

E' esta uma decizão justa,pro
ferida de aecôrdo com as disposi
ções que regem a matéria e a 
prova dos autos. 
E s t r a d a cie f e r r o B-tnana, 

Maio. 

Receita. 
Despcza. 

Trafego no me/, de 

TRONCO 
26:919.510 
20:452.550 

. Saldo. , 
Saldo de Janeiro a Abril 

baldo total. 

RAMAL 
Receita 
Despeza 

Saldo. . 
Saldo de Janeiro a Abril 

Saldo total. 

A r n i • 

6-468.960 
40:199.450 

46:686.410 

28:917.050 
12:786.030 

T6:T3ÍXJ20 
56:958.870 

. . 73:080.890 

t e n t o d o êiaü-
ío. — A Câmara Municipal d'esta 
cidade foi hontem encorporada 
ao Salto afim de examinar a lo
calidade e determinar como de
ve .ser feito o seu arruamento. 
G e a d a . — Na noite de 4 

para 5 houve geada em diversos 
lugares além do Rio Claro e en
tre i'orío Ferreira e Descalvado. 
O^stacamento e m !ra 

daiaí,of>?a- — Sabemos que o 
Sr. Dr. Chefe de Policia, respon
dendo ao officio em que o Ür. 
Juiz Municipal communicou-lhe 
o conflicto havido em Indaiatu-
ba, no dia 29 de Junho, decla
rou que já havia providenciado 
para que fossem remettidas para 
essa villa algumas praças do 
corpo policial. 
De facto aqui chegarão no dia 

3, 7 praças sendo 5 para lr.ilaia-
tuba e 2 para completar o desta-
camento aqui estacionado. 

Antes assim. 
Süil>de8egacia d e a q 

u e l a . — Foi nomeado Subdele-
gado de Policia desta cidade, o 
cidadão Manoel Custodio Leme. 
Muito confiamos no critério e 
prudência do sr. Leme, do quem 
esperamos uma boa administra
ção. 
Classificação d'esera-

vos de Cabreuva. — Por 
acto de 3 do corrente foi appro-
vada a classificação d'escravos, 
que devem ser libertados pela 4a 

quota do fundo d'emancipação, 
feita pela Junta do Município de 
Cabreuva, 
Faliecimento na cor

te. — Deo-se no dia 5 a do con
selheiro João de Almeida Perei
ra, Deputado Geral pela Provin 
cia do Rio do Janeiro. 
Durante a sua vida exorceo o 

finado os cargos de Juiz de Or-

phãos de Campos, Secretario da 
Presidência do Rio de Janeiro, e 
Presidente de Província,represen
tou a sua província na Assem-
bléa Provincial o na Câmara 
Temporária em \ legislaturas e 
fez parte do Gabinete de 1859, 
no qual oecupou a pasta do Im
pério. 

Tinha 57 annos e ora membro 
proominente do partido conser
vador. 
Companlhúa Ingleza,— 

Balancete da estrada de ferro 
ingleza. do mez de abril do cor
rente anno : 

Receita. . . 568:724$740 
Despeza. . . 180:320$700 

Saldo. . 388:404$040 

Garantia de juros. — 
Do Correio Paulistano : 
A importância paga, até 30 de 

Dezembro de 1882, pelo thesou-
ro provincial de juros garantidos 
às estradas do ferro, era a se
guinte : 
Comaanhia Itu-

ana. . . . 1,262:842$409 
Companhia So

rocaba na . . 2,968:534$745 
Companhia Mo-
gyana . . . 430:098$244 

Companhia Pau
lista. . . . 401;172$701 

C.a S. Paulo e x 

Rio de Jau. . 182:612$S62 
Companhia Bra-
gantina. . . 102:241$821 

5,437:612$781 
Deduzindo as in-

demnisações feita ; 
Pela Paulista. . 401:172$701 
Pela Mogyana. . 8Ô;975$231 

488:148$932 
Continua a pro

víncia no desem
bolso de. . . . 4,949:453$350 
A província è ainda responsá

vel ao governo geral pelos adi
antamentos feitos á Companhia 
S. Paulo e Rio de Janeiro,na im
portância de 3,037:12s$630. 
Jornal do -^.grícnJ-

tòr. —Temos a vista'os ns. 207 
e 203 d'essa revista. 
Sumario do n.° 207 : 
Café de maragoaipe.—lndus 

trias agrícolas. Fabricação do 
queijo e manteiga (conclusão) — 
Receita de cozinha.—Cultura da 
batata. Solanum tuberosum(con-
tinuação).—Um excelente adu
bo.—Zoologia. Funcçõas de rela-
ção(continuação).—Chimica ani
mal. Analyse.—Construcções ru-
raes.—Pericarpo.—Engenhos da 
província do Sergipe. —Economia 
domestica.—Urtiga branca. Boeh-
meria tenacissima (continuação). 
—Receita para doce.—Dados es
tatísticos.— Máximas Agrícolas. 
—Chimica e P h y s i c a Agrí
cola. Calor luz e electrici-
dade (continuação).— Dipoco-
,.yledones.— Cultura das plantas 

oleaginosas. Amendoim.— Poly-
plnlo.— A Cultura dos cereal 
em S.Paulo /"conclusão). —Coria-
r.;as. — Mosaico agrícola.—Horta. 
Jardim e pomar.—Conhecimentos 
uteis, 

Summario do fi.° 208 : 
A industria do queijo.—Cul

tura da batata. Solanum tubero-
sum continuação).—Estipulas.— 
Alimentação das classes operári
as.— Receita para doce. —Indus
trias agricolas. Chouroute. — Cáp
sula. - Urtiga branca. Boehmerise 
tenacissima (conclusão).—Recei
ta do cosinha. —Biologia animal. 
O comer faz o homem.—Econo
mia domestica.—Dados estatísti
cos.—Máximas agricolas.—Chi
mica e physica agrícola. 
Calor,luz e eletricidade (conti

nuação) .—Chimica vegetal. Ana 
lyse. — A hollanda e os.hollande-
zes. —Dispermico.—Mosaico agrí
cola.—Dispaceas.— Horta, Jar
dim e pomar.—Corymbiferas.—A 
casca da laranja como combus
tível.—Esorofularias ou escrofu-
larineas. —Quadro da composição 
do café e de seus differentes suc-
cedaneos.—Arvore do pão.—Co
nhecimentos uteis: 
Café no Ceylão. — O 

Observer, de 3 d Abril ultimo, 
assim se exprime sobre a actual 
safra do café no Ceylão : 

«Chegamos agora ao extremo 
da floração do café e, bem ou 
mal, póde-se fazer uma idéa da 
safra a colher no rim do auno. 
Ju!gamo-nos antorisados a affir-
mar que,a respeito dos dous pon
tos extremos do paiz em que se 
planta café, os districtos de Ma-
cale e Haputale, a estação tem 
sido inteirametm favorável. E m 
todo o Haputale o aspecto dos 
cafe>.aes é mais que satisfactorio, 
e si, como é provável, os actuaes-
preçoss e sustentarem, os felizes 
fazendeiros podem contar com 
um anno como aquelle em que 
um delles teve de lucro liquido 
10.000 libras, em uma plantação 
de cerca de 5;;0 acres. 
«Km outro caso bem conheci

do um grupo de plantações âo 
Haputale deram, durante muitos 
annos, um resultado annual de 
50.000 £ a um proprietário au
sente ; outra fazenda no mesmo 
districto deo 20.000 £ annuaes. 

«Nos felizes dias do café, re
sultados si não tão vantajosos, 
pouco menos podiam ser mostra
dos por muitos dos velhos distric
tos do Kaudy ; por isso ha algu • 
ma razão para acreditar que,até 
onde alcança o saldo apontado 
contra o café, particularmente o 
de Ceylão, si as cintas se fizes
sem desde o principio, a grande 
quantidade de café retirado de 
Ceylão em parallelo com as som-
ma de capitães empregados, dei
xaria attonitos os pessimistas de-
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«A animadora noticia de tor-se 
pndido o café de Ceylão no mer-
iirlo inglez do 100 a 120 shil-
ngs por quintal, e o aspecto 
rtimador das safras, deixam aos 
izendeiros a esperançado terem 
lgutn resultado em paga do seo 
jraballio. 
j «Nas fazendas do leste de Ival-
febcka, Knuckles e Raugalla, o 
»pecto das roças não é tão bri-
líonte, mas em todo o caso a 
afra será melhor do que o anno 
assado. E m muitos districtos, 
s abundantes chuvas têm estra
dado a floração do café, e si o 
oez de Abril o parte de Maio 
lâo forem mais seccos, a colhei-
x não será muito animadora. 
«No momento em que escreve-

íos, excellente temperatura rei-
:a em todo o paiz, o si ella se 
onsorvar assim, podemos esperar 
m geral, uma boa colheita.» 
G a b i n e t e electro-the-

rapSeo. — Inaugurou-se, na 
ôrte, na Santa Casa de Miseri-

2" Estr-jam no goso dos direi
tos civis. 

3o Saibam ler e escrever. 
4o Se achem em uma das con

dições estabelecidas pelo artigo 
seguinte : 

São equiparados aos cidadãos 
do Estado, para exercício do di
reito contemplado no presente ar
tigo, os cidadãos de outras pro
víncias da Itália ainda que não 
tenham naturalisação, 

As mulheres podem mandar a 
sua cadula fechada e timbrada, 
sobre a qual se veja a sua assig-
natura authenticada pelo syndi-
co da communa onde residem. 

A mulher magra 

PSSSÇtiH ' 

Um franciscano, pedindo es
molas para S. Francisco, lhe 

se sacrificar até o delírio pelo 
homem. 
A mulher gorda raras vezes o 

fará. 
A mulher magra come para 

viver. 
A mulher gorda vive para co

mer. 
A mulher magra declara o seu 

amor. 
A mulher gorda não diz que 

ama. 
A mulher magra é crédula co

mo uma criança. 
A mulher gorda ê desconfiada 

e<|exigente. 
A mulher magra ama para sof-

frer. 
A mulher gorda gosta de al

guém só...para casar. 
A mulher magra sonha. 
A mulher gorda tem pezadel-

los. disse urna senhora : 
Sr. Padre, S. Francisco ha 

tantos annos pede, e cada vez eu 
jo.rdia, o gabinete eloctro-thera-j0 Vejo mais pobre, ! E' porque, 

respondeu o padre, elle é muito 
esperdiçado, tudo quanto ganha 
nos dá. 

capaz dei cimento de autboridades compe
tentes as tolerâncias que VV.SS. 
dão aos srs. logistas, para que 
no futuro, quer o sr. fiscal,quer 
o sr. collector cumprâo melhor 
os seus deveres, pois que nós, 
meus caros srs. pagamos ao mu
nicípio e ao estado, impostos ca
ríssimos e não temos garantia al
guma para o nosso ramo de com-
mercio, por nos vermos invadi
dos pelos srs. logistas, que não 
pagão impostos comparativos aos 
que nós pagamos... e se accaso 
VV. SS. ignorão o que deixamos 
dito, queirão dar um passeio até 
aos negócios dos srs. logistas, e 
enformem-se bem, que encontra
rão todos os gêneros, que tem 
, uma casa de seccos e molhados. 
Por conseqüência, é bom quo o 
sr. collector dê um passeio por 
esses estabelecimentos e collète-
os na forma da lei, e o sr. fiscal,. 
cumpra também com os deveres 
que lhe impõe o seu mister. 
IIIJ.IIIII IIIIIIIIIIII i nniaama^aa—aaaawpMfc. 

jico, destinado às applicações da 
Ílectricidade no tratamento das 
nolestias médicas e cirúrgicas. 
E' um novo e importante me

lhoramento que acaba de ser in
troduzido a'esse estabelecimen
to. 
1 Pararangàba—Essa nos-
-%> collega que se publicava em 

José dos Campos, suspendeo 
emporariamente a sua publica
rão. 
Que em bieve reap • *a,è o 

jue desejamos. 
IPrivilegios isníiustri 

a e s . — Segundo o relatório do 
Ministério da Agricultura, entre 
1830 e 1882, foram concedidos 
077 privilégios industriaes, assim 
distribuídos ; 
De 1830 à 1835 1 
De 1830 á 1840 4 
De 1841 á 1845 1 
De 1846 à 1850 15 
De 1851 á 1855 40 
De 1856 á 1860 27 
De 1861 à 1865 41 
De 1866 á 1870 53 
De 1871 á 1875 61 
De 1879 à 1870 294 
Em 1881 71 
Em 1882 69 
Espirito a nti- clericaP 

— A Câmara Municipal de Angra» 
ilha Terceira, pediu ao governo 
portuguez que seja considerado 
! de grande gala o dia 28 de maio, 
data do decreto da inttincção de 
ordens religiosas em Portugal e 
seus domínios. 
O voto da mulher*-.— 

Diz uma folha italiana : 
«Vem ao publico o texto dos 

dons artigos da lei que torna ex 
tensivo ás mulheres o direito 
eleitoral administrativo. 

Art. 21. São eleitores os cida
dãos de ambos os sexos, que : 
Io Tenham 21 annos comple

tos. 

CALEMBOURGS 

feira dous Encontram-se na 
matutos : 
Compadre, ha missa amanhan 

aqui no povoado ? 
Com padre ha missa, sem pa

dre é que não pôde haver. 
Sempre a caçoar .. 
A cá suar ando eu mesmo nes

ta feira. Suo e não acho nada 
que preste. 
Ora venha dizer-me isso ago

ra... 
Dizer missa agora ? Nem ago

ra, nem nunca. Vamos alli ao 
Francisco. 
Lá FOU. 
Heim ? lavou o que ? 
Já que tão engraçado está ho

je.... 
Onde é que vossê achou esse 

jaquetão engraçado ? 
... vuu-ma já ... 
Pois vá fazer isso em outro lu-

nar. 
Já sinto que estou aborrecen

do. 
Jacyntho, não ; chamo-me Sil

vestre. 
Adeus, compadre. 
Ora, todo o mundo sabe que 

ha Deus. 

MAGRAS E GORDAS 

A magreza representa geral
mente a poesia, o sentimento, a 
delicadeza distineta. 

A gordura é a prosa, o abor
recimento, o máo gosto, a des
confiança, o tédio. 

No tribunal. 
U m advogado defendia no tri

bunal uma causa de grande in
teresse. Como se demorasse em 
reforir os antecedentes d'esse 
pleito, o presidente interrompeu-
o dizendo : 

—Sr. advogado, deixemos a 
palha e vamos direito ao grão. 

—Assim farei, senhor, porque 
de uma e de outra cousa neces
sita o tribunal. 

U m a professora dizia ás suas 
discípulas,: 
— De pequenas e boas meninas 

formara-se muitas vezes grandes 
e boas mulheres ; e o que deve 
a sociedade esperar de taes m u 
lheres? responda, menina. 
— Outra vez pequenas e boas 

meninas ! respondeu a discípu
la-

MUBCI 

Ao sr. Fiscal da câmara c Collec
tor deste município de Itü. 

Srs. ? ! Qual será o motivo por 
que estabelecimentos que pagão 
impostos só para venderem fa
zendas, vendem gêneros de sec
cos e molhados ? Será porque 
^ão tolerados por V V . SS. ? se 
effoctivamente existe estas tole
râncias, na realidade não sabem 
o que tolerão... pois que estabe
lecimentos de fazandas que 
vendem, cervejas, vinhos, veílas 
de composição e assucares, e ou
tros gêneros, estão nos casos de 
pagarem os competentes impos
tos que todo e qualquer estabe
lecimento de seccos e molhados 
paga, de contrario, nós molha-
distas, fazemos chegar ao conhe-

ESCRIPTORIO DA 
Companhia de Enge

nho Central de Piraci
caba 

P R O P O S T A S 
Neste escriptorio recebem-se 

proposta até o dia 30 do corren
te mez, para a construcção, por 
empreitada, de uma ponte sobre 
o rio Corumbatahy, para a linha 
férrea. 

A planta poderá ser examina--
da nesta repartição onda serão 
ministradas todas as explicações 
exigidas pelos interessados. 
Piracicaba, 2 de Julho de 1883. 

O guarda-livros. 
Virgílio M. Pereira. 

Assacar novo do Engenho 
Central de iVto-Feliz 

V E N D E - S E em saccas de 60 
kilos à vista na casa do abaixo 
assignado. Rua do Commercío. 

(Grade de ferro) \—A 
Manoel Martins de Padua Mello 

\ 
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O AS A 
Alluga-se uma casa 
cem commodos para fa
mília, sita â travessa da 
Matriz, em frente á loja 
de Pompeo & Toledo. 
A tratar com Francis

co Pereira Mendes neto, 
4-3 

Mme. Augusta Piores. Modista 
de vestidos o chapéos, faz vesti
dos, para baile, casamento, pas
seio, â preços moderados, a di
nheiro a vista, em sua residên
cia rua da Palma n. 59. 10—7 

Dentadura achada 
Achou-se uma em bom estado. 

Quem der os signaés certos pôde 
procurar nesta typographia, pa
gando a despe-za deste annuncio. 

W&ÊB 
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Domingo 8 do corrente correrá um trem especial, 
que partirá de Ytú as 10 horas da m, nhâ, para 
voltar do ̂alto as 5 horas da tarde. 
Escriptorio da Inspectoria »eral, Ytu 6 de J 

lho de 1883. 

ELIAS F4UST0 
I r%íS * » « C TTO £1 G E ! 54 A L 

íC„ 
Deposito em ' Ytú, na eazn d; /Vntoaio de C n-;rir̂  * 

Cüuto e 

irmão «. 

José Mcnibs'€n!vno. rin <.Paiá, Casrje Lebiv. 
f Sampaio! Santos, lia Hiar;naciade TlieopiiHo 

Mendes. Preço de'cada vidro 3:000. SXarios do Pinhal, 
na. Pharmacia :c Luiz Carlos, preço de uma dúzia \ 
e 20 por cento de abatimento em n. de 50 vidros. 

0 abaixo assimilado ja bem conhecido como único barateiro, e 
gêneros sempre de qoalidadas muito superior em seo armazém, vem 
por meio deste participar ao publico c seus freguMfes, que rece
beu a poucos dias : vinho branco muito superior, dito tinto próprio 
para meza, superior sàl soltos, kerosene, assucar central, etc etc 

Os preços ja são conhecidos como unicobarateire. 2 — 1 
Franklin Basilio de Vaseoncollos. 

ia da Palma ri. 

fl 

B E 
Fazendas, Armarinho, Calçado, Ferragens, Ma-

chinas de costura, Chapéos, objectos defantazia, 
etç. 

OU. 
Completo sortimento de todos estes artigos vindos da Gò rte ex

pressamente para 
!>«Íle|j (f^fj "WP^A^fiT 

"?Z> 

Largo da Matriz. Travessa da Rua do Commereio 

À cura das dores de cabeça, roncos de ouvidos, a-
iordoaeões,vertigens, eseurecimento de vista, dor de es
tômago -e dos intestinos, do quadril e outros encom-
modos que são causados pelas hemorrjioídas, desappae-
cem com o uso dos Pòs anti-hemo roidarios, especial!* 
datie d) Pr. G. Fleischemann Cada vidro tem diretório as-
sigaado por Luiz Carlos de Arruda Mend>s. o único que ob
teve a approvação da Epia, Juata de Hygicne em fa
vor de seu preparado. 

Domingo 8 cie Julho 
I Iwf MI t KI n 1 

Hercules Guiraud, tendo de se retirar d"esta 
cidade venderá e m leilão u m rico sortimento de 
vinhos, licores, cervejas de diversas marcas etc. 

Assim mais, mezas grandes, ditas pequenas. 
cadeiras, lampeõss e muitos outros moveis*. 

Grraracle Leilão 

No Estabelecimento de Hercules Guiraud 

RUA B)Q COMMERCIO 
Começará as 9 horas da man h ã . 

»Í9#> 

"M. 
u m o de vjiga rro 

P e muito superior qualidade, muito aromatico 
e b o m gostoso queoa recebeo desta marca, foi o 
abaixo assignado. Os apreciadores cheguem que 
serão b e m servido. Q—i 
Franklin Basilio de Yasconeellos. 
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